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Resumo

Introdução: A afinação vocal corresponde à capacidade 
de reproduzir um som equivalente a outro som, através 
da vibração das cordas vocais. A afinação vocal pode 
ser classificada de forma qualitativa como boa afinação 
ou má afinação. Para que esta capacidade aconteça 
é necessário que a pessoa recorra ao processamento 
auditivo central para analisar e tentar reproduzir os 
sons de forma a tentar entoar um som equivalente a 
outro. Objetivo: Esta investigação tem como objetivo 
comparar o processamento auditivo não verbal de 
indivíduos com e sem afinação vocal. Metodologia: A 
amostra foi constituída por 30 indivíduos onde foram 
comparados dois grupos, 15 indivíduos com afinação 
vocal e 15 indivíduos sem afinação vocal, com idades 
compreendidas entre os 16 e os 25 anos. Realizou-se um 
teste de avaliação do processamento auditivo central 
verbal, o SSW e um teste de avaliação do processamento 

auditivo central não verbal, o teste de padrão de 
frequência. Resultados: Não existem diferenças 
estatisticamente significativas no teste SSW entre os 
indivíduos do grupo com afinação vocal e os indivíduos 
do grupo sem afinação vocal para ambos os ouvidos. 
No teste padrão de frequência verificaram-se entre os 
2 grupos diferenças estatisticamente significativas no 
ouvido direito e no ouvido esquerdo, tanto para os 
resultados de acertos com 3 e 4 estímulos, como no 
total de acertos. Conclusão: Este estudo contribui para 
confirmar a relação referenciada na literatura entre 
processamento auditivo não verbal e afinação vocal, 
uma vez que os indivíduos do grupo com afinação vocal 
têm melhor desempenho no processamento auditivo 
não verbal que os grupo sem afinação vocal o que não 
aconteceu relativamente ao processamento auditivo 
vocal em que o desempenho é idêntico nos dois grupos.

Introdução: Segundo a Organização Mundial de Saúde, é 
estimado que 34 milhões (7%) de crianças mundialmente 
sofram atualmente de algum tipo de hipoacusia. A 
hipoacusia neurossensorial ligeira acarreta graves 
implicações no desenvolvimento destas crianças, podendo 

levar ao comprometimento da aquisição da linguagem, 
do aproveitamento escolar e afetar negativamente o 
desenvolvimento social e emocional. Entre as preocupações, 
encontra-se a deteção tardia deste tipo de hipoacusia, a sua 
intervenção e prevenção criteriosa, que levantam dúvidas 
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e questões aos profissionais de audiologia, remetendo para 
uma maior consciencialização desta condição. Objetivo: 
Estudar as implicações da hipoacusia neurossensorial 
ligeira na população infantil e juvenil. Metodologia: 
Análise sistemática da literatura, usando uma metodologia 
qualitativa, utilizando estratégia PICO com consulta à 
base de dados B-On, Web of Science e outras fontes. 
Resultados: Dos 36 artigos analisados, a maioria relata 
implicações negativas. Quatro artigos apresentam 

resultados inconclusivos entre crianças normouvintes 
e crianças com hipoacusia neurossensorial ligeira. 
Conclusão: Crianças com hipoacusia neurossensorial 
ligeira apresentam maiores riscos para o desenvolvimento 
cognitivo, desenvolvimento da linguagem e a aptidão 
académica. Destaque para monitorização de equipas 
multidisciplinares, com programas de rastreios para além 
das etapas obrigatórias de diagnóstico, e necessidade de 
maior consciencialização por audiologistas.
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Introdução: A utilização empírica de diferentes alimentos 
benéficos para a saúde ao longo de gerações, e em diferentes 
culturas, tem vindo a ser reconhecida cientificamente, nas 
últimas décadas. O Baobab, a Momordica Charantia (Melão 
Amargo), o Gengibre e a Canela são alguns exemplos de 
alimentos que se incluem na cozinha tradicional de países 
lusófonos, e aos quais têm sido atribuídas propriedades 
funcionais. Destacam-se as propriedades antimicrobianas, 
imuno-modeladoras e anti-tumorais ao melão amargo 
(Zhang et al., 2014); as propriedades antidiabéticas, 
antimicrobianas e anti-tumorais à canela (Bernardo et al., 
2015); as propriedades anti-inflamatórias, anti-tumorais, 
analgésicas e antibacterianas ao gengibre e propriedades 
antidiabéticas e anti-tumorais ao Baobab (Elsaid, 2013). 
Objetivos: Caracterizar o teor em fenóis totais e a atividade 

antioxidante dos extratos aquosos de Baobab, Momordica 
Charantia (Melão Amargo), Gengibre e Canela. Resultados: 
Foram caracterizados extratos aquosos de melão amargo, 
Baobab, gengibre e canela, tendo-se obtido, respetivamente: 
a) para o teor em Fenóis Totais (FT) em mg EAG/ g extracto 
liofilizado: 1,3(±0,1); 1,2(±0,2); 20,3(±4,7) e 72,6(±5,6); 
b) para a atividade antioxidante, através do método 
FRAP (Ferric Reducing Antioxidant Power), em µmol ET/g 
extracto liofilizado: 18,0(±0,1); 118,6 (±0,9); 479,2(±0,1) e 
886,6(±0,1); 
c) e para a atividade antioxidante, através do método 
DPPH (2,2-diphenyl-1-picrylhydrazyl), em µmol ET/g 
extracto liofilizado: 19,1(±1,3); 66,0(±23,8); 134,0(±39,2) e 
2442,1(±37,1). 
Conclusões: Os extratos aquosos estudados revelaram 
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